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LIVRO, AÇÃO! 

 

Almo entra na sala segurando um selfie stick com um telemóvel. Passa pelo público. 

 

ALMO – Olá pessoal. Tá-se bem? Sejam bem-vindos a mais um vídeo do meu canal. 

Lembram-se de vos ter falado daquele lugar assustador ao lado de minha casa com objetos 

super estranhos que me metem um medo do caraças? Pois é, ganhei coragem e partilho com 

vocês o meu desafio de entrar nesse lugar sozinha... Bora lá! Vou fazer um vídeo super fixe, 

alta onda, por isso… deixem os vossos likes e comentááááá… 

 

Almo tropeça num Livro e cai. Entra Edre. 

 

EDRE – Estás bem? 

ALMO – (assustada) Sim. (segura no Livro) Mas o que é isto? (olha para Edre) Quem és tu? 

Onde estou? (olha e passa pelo o público com o Livro na mão) O que é isto? Alguém me 

ajuda? O que é isto? Onde estou? 

EDRE – Isso é um livro e tu estás numa biblioteca. 

ALMO –Uma biblioteca? Um livro? Mas o que é que estás para aí a dizer, estás a falar chinês, 

ou quê? E quem és tu? Como é que vim aqui parar? 

EDRE – Como vieste aqui parar eu não sei… Eu sou o Edre, tomo conta disto. (segura no 

Livro) Repito: isto é um livro, e este lugar é uma biblioteca, que é a casa deles. E não, não 

falo chinês, falo português! 

ALMO – Tomas conta? (ri) Não me parecem conseguir fugir para lado nenhum, esses tais 

livros. Na verdade, parecem-me muito sem vida. (mexe e toca no livro) 

EDRE – (bastante indignado) Sem vida? Olha, minha menina, não sei qual a tua intenção, 

nem o que estás aqui a fazer, mas seja como for, exijo respeito. Se não vieste aqui para ler ou 
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para levar algum livro, então podes sair e levar contigo esta coisa. (entrega-lhe o telemóvel 

com o selfie stick) 

ALMO – Desculpe. Não era a minha intenção ser mal-educada. Na verdade, eu vim aqui fazer 

um vídeo para o meu canal de Youtube. 

EDRE – Canal de quê dos tubos? Isso é para a televisão? 

ALMO – Não. É o meu canal, para os meus subscritores… E olhe que são muitos! Eu faço 

vídeos de várias coisas, do meu dia-a-dia, de coisas que gosto, de piadas, de desafios… Eu 

vinha aqui precisamente fazer um desses vídeos. (mexe no telemóvel) Mas parece que com a 

queda o meu telefone foi à vida. Deixe estar… Desculpe. Vou embora. (começa a sair) 

EDRE – Espera! Tu nunca tinhas visto um Livro? 

ALMO – Não. 

EDRE – Sei que cada vez há menos livros, mas pensei que pelo menos ainda existisse um em 

cada casa… Mas parece que não tarda a minha biblioteca será mesmo o único sítio no Mundo 

a ter livros. Até quando eu aguentar… 

ALMO – Sempre me assustou este lugar e sempre tive medo de cá entrar. Vejo-o a abrir a 

porta todas as manhãs, sempre carregado com estes tais Livros. Praticamente não entra aqui 

ninguém todo o dia e quando entra… demora a sair… E sai quase sempre com um Livro e 

com um ar estranho. 

EDRE – Estranho? Acho que deve ser apenas o ar de quem lê 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

79 

 
Livro, atreve-te... ação 
 
Cenário 
Sala de estar 

- lado esquerdo - poltrona, candeeiro de pé, mesa de pé pequena (com livro e copo de 
água...), piano, cesta com jornais, manta 

- lado direito - banco alto, mesa (posição típica dos jovens, dobrada), computador, 
auscultadores, telemovel, saco de gomas, cereais, bolachas ou batatas fritas, candeeiro 
“jovem” se necessário luz para diferenciar lados *** (ou mais escuro, alumiado só pelo ecrã 
de computador) 

- a meio 

- mais à esquerda, estante com livros, telefone fixo, máquina de escrever, gira-discos, 
discos, leitor de cassetes, vela e fósforos (ou lanterna ou candeeiro de gás), etc 

- mais à direita, talvez cabide com casaco desportivo atirado à sorte, cachecol ou boné...  
 
*** A luz é diferente nos dois lados devido aos candeeiros 
 
Personagens/características 
Pai - leitor, músico, sereno - sentado ao piano e a escrever uma letra para a música 
Filha - “tecnológica”, teenager, muleta de discurso: “Ei” - youtuber 
 
Pai, viste o meu carregador de telemóvel 
 
(sem olhar para a filha, concentrado no que compõe e escreve) 

Não, se o pusesses sempre no mesmo sítio, sabias onde é que estava  
 
Oh, lá estás tu... estou a ficar sem bateria e tenho que mandar um SMS à Rita a dizer que já 
tenho 500 gostos no vídeo que postei hoje 
 
(mantém postura) 

Ela quando vir o vídeo deve perceber, não?! Não vos entendo... sempre agarrados à porcaria 
do telemóvel, nem que seja para dizer “nada” 
 
Hellooooo, actualiza-te ‘tá? O pessoal da minha idade agora é assim... 
 
Se mandasses uma mensagem a dizer que já acabaste o livro que te dei nos teus anos é que 
eu ficava admirado... 
 
Ó pai, desculpa lá, mas o livro era uma seca. Se quiser ler leio na net... 
 
Pois a questão é essa, lês o quê?! Vês é fotos e se leres é notícias do cantor x, e da actriz y, 
cusquices e afins... eu só te ouço falar é de instas, e de faces, WhatsApps e companhia... há 
quanto tempo é que tu não pegas num livro, hum?! Diz-me lá?! 
 
Não pego porque me dão sono, ao fim de duas páginas, já estou farta. 
 
Isso é porque desistes à primeira. Até entendo que haja livros que não te interessem, mas há 
tantos tipos de livros... nem te atreves a procurar! Olha, a tua prima, por exemplo, começou 
meia contrariada a ler biografias e agora não quer outra coisa... 
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Ó pai, mas eu tenho tudo isso na net... 
 
Podes ter muita coisa, porque a net é realmente espectacular, no bom e no mau. Quem te 
garante que o que lês é verdade? Ainda por cima agora só se fala de, como é que eles dizem... 
 
Fake news! 
 
Isso... 
 
Ei, já tenho 600 gostoooooos!! 
 
Pois, isso é que é importante. A bateria do computador ainda aguenta? 
 
Não, só ligado à corrente. Não me queres dar um no Natal?... 
 
Um quê, um livro?! :) 
 
Luz vai abaixo 
 
Porque é que a luz foi abaixo? 
 
Aí não diz no teu telemóvel?! 
 
Oh, não brinques, é que estou mesmo quase sem bateria no tlm e no computador 
 
Usa tablet 
 
Qual tablet?! 
 
A tablet de chocolate :) 
 
Tens uma cá uma piada... pronto, fui tudo abaixo... e agora o que faço? 
 
Liga para a empresa de electricidade e pergunta se demora 
 
Tens o número? 
 
Não?! Então como é que queres que ligue? 
 
Tens aí o telefone fixo 
 
(insiste) 

Mas se não tens o número o que é que adianta, fogo logo agora é que tinha que ir falhar a 
luz... 
 
Vê aí nesse livro 
 
(relutante) 

Que livro? 
 
Nesse que está na última prateleira 
 
Este mastodonte?! Escreveste aqui o número?! 
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Abre, e vê o que tem lá dentro 
 
Ei, o que é isto?! 
 
São números de telefone, o que procuras ainda deve ser o mesmo 
 
Eu sei lá como é que se procura isto... 
 
Se puxares um bocadinho pela cabeça... olha, estás a ver, é umas dos desafios que os livros 
nos conseguem fazer 
 
Isto está quê, por ordem alfabética?! 
 
Ah afinal, quando queres... 
 
Ó pai, não comeces... e, meu Deus, tanto número... fogo, não fazia ideia que havia livros de 
números telefones. 
 
Essa lista telefónica, que é assim que se chama, já tens uns anitos... provavelmente os 
números já estão desactualizados 
 
Cai livro, filha distrai-se com esse e fecha a lista sem querer. 
Este é giro, este não foi a Mãe que me deu quando eu era pequenina?! 
 
Acho que sim, (pouco preocupado) já viste o número?! 
 
Ó pai, deixa lá, quando a luz vier, veio 
 
Eu devia ser mesmo pequenina porque só tem duas ou três palavras. É mesmo engraçado 
porque tem... 
 
(curioso) 

É de quê, desculpa?! 
 
Animais. Tem... tipo, tipo a pele dos animais para se tocar, sabes? 
 
(concentrado na música) 

É um livro de texturas... olha lá, diz-me aí uma palavra que rime com pêssego?! 
 
Pêssego?!......... não me ocorre nenhuma... não existe nenhum livro de rimas?! 
 
Por acaso acho que anda para aí um, ora vê na segunda prateleira 
 
Não encontro... acho que não, pai 
 
Se calhar emprestei-o a alguém, como o costume... mas apontei algures (levanta-se). Acho que 
pus a lista dos livros e discos emprestados no livro de culinária... 
 
De culinária?! Porquê esse? 
 
Acho que foi por dedução, teres uma receita para um problema :) ,entendes?! 
 
Não sei, é este?! (caem papéis diversos do livro, incluindo de rebuçado) Ei, tantos papéis, para que é 
isto?! 
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A tua mãe guardava os papéis dos rebuçados e dos chocolatinhos mais bonitos para marcar 
as páginas dos pratos que mais gostavas... 
 
A sério (enternecida folheia livro)?! Olha, esta receita é daquele bolo de suspiros (e suspira!) 
de que eu tanto gostava... que saudades! A mãe lia muito?! 
 
Lia, passava as tardes a ler. Ainda te deves lembrar que muitas vezes ao jantar ela contava 
o que lia. Este, por exemplo, ela leu duas ou três vezes. 
 
Este, porquê, sabes?! 
 
Sei, eu também o li. É a história de um menino que vivia na cidade com os pais e que um dia 
vai de férias com os avós para a aldeia onde eles nasceram... e na casa de um eles, acho 
que era a do avô, eles contam-lhe histórias antigas, mostram-lhe objectos que o menino não 
conhecia como o penico de esmalte, o berço de madeira, a gambiarra, o gasómetro, a 
jangada, etc... é muito giro, porque era tudo novo para ele... 
 
Novo?! :) velho! 
 
Sim (sorri), é quase como tu a folheares estes livros :) ainda não paraste de te surpreender, 
já reparaste... 
 
Folhear?! Então não é desfolhar?! 
 
Não, a Desfolhada cantou a Simone... por acaso tenho aqui uma cassete com essa musica, 
deixa cá ver... 
 
Uma cassete?! 
 
Sim, uma cassete... ah, e é folhear, desfolhar é tirar as folhas. Podes não gostar de livros, 
mas não precisas de arrancar-lhes as folhas :) . Ora ouve... (carrega no play) 
 
Não faz o meu género, mas até canta bem... não havia outra cantora chamada Simone?! 
 
A Nina Simone? Pega aí nesse livro de música, tens lá muita coisa, deve vir lá de certeza... 
 
(Pega no livro) 

Ah, este eu conheço, o Tchaikovsky, de quando andava no ballet... Quebra-nozes, não é?!... 
Não tens cassetes dele?! (gozo) 
 
Não, mas tenho vinil... vou pôr (fica como música de fundo). 
O que eu sei é que de repente estamos aqui há meia hora a falar de livros, de música, de 
nós... 
 
Está a ser fixe pai, já não conversávamos assim há algum tempo... 
 
Pois... é o que te digo filha, quando lemos, parece que viajamos e entramos no livro... e 
conseguimos visualizar as imagens que o autor descreve, imaginamos as musicas, as danças, 
até os cheiros... 
 
(saudosa) 

Eu gostava quando tu e a mãe me liam histórias antes de ir dormir... e, e lembras-te daquele 
livro que se abria e saíam de lá umas figuras também em papel e eu ficava fascinada a tentar 
perceber como é que cabiam todas lá dentro?... 
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É... e na verdade quando nos envolvemos na história parece que as personagens saltam para 
fora do livro e ganham vida... e não falo daquele que tinhas, e que deve andar por aí, e que 
tinha dois buraquinhos para meter os dedos numa espécie de luva e fazíamosvozes 
diferentes... 
 
(retira livro de gaveta ou caixa) 

Este?! 
 
(surpreendido) 

Esse mesmo, tinha-lo guardado?! 
 
Sim, e tu dizias “vamos brincar ao faz-de-conta”... e cantávamos aquela música (arrisca texto 

mas não recorda melodia) 

 
Regressa luz 
 
Olha, fez-se luz :) veio mesmo a tempo! Esta não era?! (canta e toca um bocadinho) 

 
Essa mesmo... Cantam... pai, e lembras-te daquela lengalenga (a definir) que me cantavas 
quando eu comecei a aprender a ler?! 
 
Lembro, pois. Essa também está ali no livro das lengalengas... (canta) 
 
(Filha dança e faz malandrice ao pai e este diz carinhosamente:) 
Sua bruxinha e canta “A chover e a trovejar e as bruxas a dançar, a chover e a fazer Sol e as 
bruxas a comer pão mole” (duas vezes) 
 
(Troca de papéis) 

Por falar nisso, ó pai, sabes se amanhã vai chover?! 
 
(a rir-se) 

Não sei, filha, vê aí na net :) 
Apaga luz 
FIM 
 
Reacende luz 
Trazemos na mão o “tal” livro pop-up e perguntamos: 
E então, conhecem alguma palavra que rime com pêssego :) 
Abrimos um livro e lemos um poema de (a definir) curto, mas importante como mensagem 
final 
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LIVRO… AÇÃO !! 
Proposta 

 

SINOPSE 
O livro pode ser banco, barco, borboleta ou até brinquedo. 

Pode ser gargalhada, gota d´água, doce ou salgada! Pode ser escrito, falado ou desenhado. O livro tem sons, 

toques e até cheiros. Nele vivem personagens, há viagens, há paisagens… e enigmas e mistérios, humor e 

assuntos sérios. 

O livro é ação, imaginação e muita criação. 

Vem ‘abrir o livro’ e ver o que nele encontras. Será que me encontras? Será que te encontras? 

Atreve-te! 
 

Esta oficina utiliza o livro como ponto de partida para um conjunto de experiências artísticas como o teatro e a 

música. Vamos desenhar, contar e cantar histórias. Estimular a leitura, a oralidade, a escrita. Proporcionar o 

contacto com referências artísticas e culturais, oferecendo espaço de debate e pesquisa, pensamento crítico e 

conhecimento. Explorar a identidade de cada um, apelando à interpretação e à criatividade. 

Procurar que a leitura seja um hábito, não uma obrigação. 

 
“My kids will have computers, of course. But they will have books first”. Bill Gates 

_______________________________________________________________________ 
FORMADORES 
 
Susana Brandão 
Encenadora/Atriz/Professora com vasta experiência em teatro e na docência. 
Licenciada em Arquitetura pela FAUP, Mestre em Ensino das Artes Visuais e a frequentar o Mestrado em Teatro pela ESMAE, reúne 
ainda formação certificada na área da motricidade humana e da educação infantil. 
Criou e gere o projeto (EN)cena (formação, produção e divulgação das artes performativas), exibido semanalmente no Porto Canal. 
Dirige grupos de teatro juvenil (com diversas participações no Festival Panos-Culturgest). 
Leciona teatro em escolas, tais como a Chapim Azul. Trabalhou com vários nomes das artes cénicas como Victor Hugo Pontes, Ana 
Luena, Bruno Schiappa, André Braga e Hugo Cruz. 
Professora profissionalizada de Artes Visuais, deu aulas em escolas como o Instituto das Artes e da Imagem e a Escola Artística 
Soares dos Reis. Transporta para as suas criações e projetos toda a abrangência da sua formação e experiência. 
É apaixonada pelas artes e acredita que estas são essenciais para a educação (e não só). 
 
Paulo Coelho de Castro 
Músico/Compositor/Formador com vários trabalhos editados em diferentes áreas desde o pop, jazz, world music e percussão. 
Autor dos projetos “Fauna & Flora” (concerto para estar em família), do workshop/formação “Do Lixo Se Faz Música” e consequente 
“Duo-Lixo” (espetáculo), e da “Orquestra Lixada”. 
Colaborador dos Be-Dom (percussão/humor), Cabeças no Ar e Pés na Terra (teatro), entre outros. 
Lecionou em inúmeras escolas do 1º ciclo, Jardins de Infância e de música, com destaque para a Escola de Jazz do Porto. 
No Serviço Educativo de Casa da Música é membro do Factor E!, formador do Som da Rua – projeto de inclusão social, tem orientado 
vários workshops e participado em diversos espetáculos com destaque para o projeto artístico e formativo “Verne - 20 Mil Músicas 
Submarinas”, “Vibra-Tó, Vibra tu” e “Lixólândia” onde foi diretor musical. Diz que já tem “CriativIdade para ter Juízo”… 
 

 

VALOR - _______ €  
geral@encenateatro.pt 

91 465 95 24 
 

 

mailto:geral@encenateatro.pt
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OFICINA LIVRO, _ _ _ - AÇÃO! 

SESSÃO Nº1 

MERCADO BOM SUCESSO – 28/abril/2019 

Número máximo de crianças – 15 (com acompanhante adulto) 

 
Falta: 
Momento da música cantada por todos no sítio certo 
Momento do poema, localizar no baralho das histórias ou outro 
Momento de completar os tracinhos? 

PLANO CONTEÚDO DESCRIÇÃO RECURSOS  
 

DURAÇÃO 

In
tr

o
d

u
ç
ã
o
 

Música Livro, 
_ _ _ - Ação! 
(apresentação 
da Oficina). 

Música tocada por Paulo Coelho 
de Castro e interpretada por 
Susana Brandão. 
Boas vindas e breve descrição 
da atividade.  
 
fazer discurso 
15 cadeiras (1 por dupla para 
pertences e livros) 

Formadores 
Participantes 
15 cadeiras 
15 almofadas (Su) 
Piano (Paulo) 
Tábua de engomar 
(Paulo) 
Estante (Su) 
Banco alto (Paulo) 
Livros (cerca de 20) 
(Su e Paulo) 
Cartões com frases a 
simular livros abertos 
(Su) 
 

5 minutos 
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Nome, 
movimento, 
som 
(coordenação 
palavra/corpo/
som). 
 

De pé, em círculo/U cada um se 
apresenta – nome – seguido de 
movimento associado a som. O 
grupo repete. Posteriormente 
repete só o nome, só o 
movimento. (Su) 
Bater palma em uníssono como 
um livro a fechar. (Paulo) 
 

Formadores 
Participantes 
 

5 minutos 
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Mala dos livros 
vazia 

Apresenta-se a mala dos livros, 
o livro em branco que vamos 
encher de histórias. 
fazer discurso 
 

Formadores 
Mala (Paulo) 
Piano 

2,5 
minutos 

Frase aleatória 
(oralidade, 
leitura em voz 
alta). 

Os participantes andam pelo 
espaço em duplas cada um com 
um dos livros que trouxeram na 
mão. Ao ouvir a palavra LIVRO, 
todos param e começam a ler 
em voz alta. A Susana passa por 
uma criança, atribui um colar 
com uma letra da palavra LIVRO 
e, simultaneamente, diz AÇÃO. 
Todos fazem silêncio e esse 
elemento e acompanhante lêem 
em voz alta uma frase. O Paulo 
aponta o que é lido. Quando 
terminam colocam os seus livros 
na mala. Repete-se até todas as 
duplas terem dito algo. Voltamos 

Formadores 
Participantes 
Livros dos 
participantes 
Colares (3 x LIVRO + 1 
extra) (Su) 
Quadro branco – como 
prender? (Paulo) 
Marcador (Su) 

15 minutos 
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ao círculo/U organizados pelas 
letras.  
 

Mala dos livros 
cheia 

A mala dos livros agora está 
cheia de histórias. Vamos 
baralhar as histórias. 
fazer discurso 
 

Formadores 
Participantes 
Mala 
Livros dos 
participantes 
Nossos livros 
 

2,5 
minutos 
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Baralhar livros 
(coordenação 
corpo/objeto) 
Escolha do 
livro 
(interesses 
pessoais) 
 

Baralhar as histórias, Su de um 
lado da mala e Paulo do outro ou 
ao piano fazem circular por todo 
o grupo os livros. (utilizar a 
lenga-lenga “Há livros no 
Mercado” ou outra… música ou 
poema por exp) Terminada a 
ronda chamam-se os 
participantes por letra LIVRO 
(com motivos alfabéticos, por 
exemplo: última do alfabeto, 
vogal magrinha…) para virem 
selecionar um livro que não pode 
ser o seu, nem de quem veio 
consigo. Cada grupo tem um 
minuto para a escolha. Usar a 
frase devagar se vai ao livro. 
 

Formadores 
Participantes 
Mala 
Piano 
Livros dos 
participantes 
Nossos livros 
 

10 minutos 

2
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Escolha da 
personagem e 
objeto 
(interpretação 
do livro, 
interesses 
pessoais) 
 

Cada grupo criança/adulto 
escolhe dos livros selecionados 
uma personagem e um objeto 
(escrevem num papel). 

Formadores 
Participantes 
Livros selecionados 
Pequenos papéis 
personagem + objeto 
(15) (Su) 
Canetas (15) (Su) 
 

5 minutos 

Sorteio das 
emoções 
(acaso) 

Sorteio das emoções. Falar do 
emocionário. Por letra LIVRO 
sorteiam-se as três emoções de 
cada grupo com o loto. Convida-
se alguém do grupo a encontrar 
no livro e ler a emoção que saiu. 
Regista-se a emoção num 
pequeno papel. 
 

Formadores 
Participantes 
Livro Emocionário (Su) 
Bolinhas de loto 
numeradas (Su) 
Pequenos papéis 
emoção (15) (Su) 
Canetas (15) 
 

10 minutos 
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Personagem – 
objeto – 
emoção 
(acaso e 
interesses 
pessoais) 
Escrita criativa 
(trabalho de 
equipa, 
escrita, 
imaginação) 

Cada criança e acompanhante 
constrói frase com o material 
que tem, devem usar a 
personagem e objeto que 
escreveram e uma das emoções 
que saiu no grupo da sua letra 
LIVRO. A frase deverá ser 
escrita primeiro na folha de 
rascunho e posteriormente na 
folha final. Pode ser qualquer 
estilo literário: prosa, poesia…). 
 

Formadores 
Participantes 
Pequenos papéis 
personagem + objeto 
(15) 
Pequenos papéis 
emoção (15) 
Lápis (15) (Su) 
Marcador (15) (Su + 3 
Paulo) 
Folhas rascunho (15) 
(Su) 
Folhas finais escrita 
(15) (Su) 
 

10 minutos 
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Ilustração 
criativa 
(trabalho de 
equipa, 
desenho, 
imaginação) 
 

Com o material que tem no 
grupo, cada criança e 
acompanhante ilustra a sua 
frase na folha para ilustração. 
 

Formadores 
Participantes 
Frase (15) 
Material de pintura (1 
conjunto por grupo = 5) 
(Su) 
Folhas finais desenho 
(15) (Su) 
 

10 minutos 

Preparação da 
apresentação 
(expressão 
dramática, 
trabalho de 
equipa) 

O grupo prepara a apresentação 
oral da história. Nesta 
apresentação deve haver uma 
parte dramatizada e outra 
relatada, no formato que o grupo 
decidir (diálogo, narração ou 
outro). Como acessórios só 
podem ser usados os livros, que 
podem ser cenário, objeto, 
figurino… Os grupos contam 
com a ajuda da Susana na parte 
teatral e com o Paulo para incluir 
musicalidade. 
 

Formadores 
Participantes 
Livros (todos) 
Frase (15) 
Desenho (15) 

10 minutos 
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Apresentação 
(trabalho de 
equipa, 
narração, 
dramatização, 
exposição 
pública) 

Apresentação da história. Por 
ordem de letra cada grupo faz a 
sua apresentação. A história 
escrita e ilustrada vai sendo 
mostrada/afixada pela Susana. 
Após cada uma, ela recolhe 
história e vai montando o livro. 
 

Formadores 
Participantes 
História 
escrita/ilustrada (15 
frases + 15 desenhos) 
Fixação parede 
Livros (todos) 
Piano 
Molas papel (2 ou 3) 
Separadores e capa 
 

15 minutos 
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Visualização 
livro 
Reflexão 
 

Ver o livro e reflexão sobre a 
Oficina. 

Formadores 
Participantes 
Livro final 

10 minutos 

Música Música que todos cantam e/ou 
ritmo com livros. 

Formadores 
Participantes 
Piano 
Livros? 

10 minutos 
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Música Livro, 
_ _ _ - Ação! 
 

Repetição da música inicial ? Formadores  
Participantes 
Material para música 
inicial 

5 minutos 
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Canção LIVRO, _ _ _ - AÇÂO! (versão 1 não usada - incompleta) 

  

Tira o pó da prateleira, sacode, abana, sente a poeira. 

São livros o que vês! Porque não os lês? 

Livra, Livre, Livro… Ação! 

Ler pode ser hábito, não obrigação. 

Porque o livro é a brincadeira, que dura uma vida inteira. 

  

O livro pode ser banco, barco ou até brinquedo. 

Pode fazer rir, chorar e até ter medo. 

Já dormiste no seu embalo, 

Tiveste coragem no dorso do seu cavalo. 

 

Música “Há livros no Mercado” – para baralhar (versão 1 não usada – incompleta) 

 

Há livros no Mercado, Livros por todo o lado 

Meus, teus, de todos nós 

Um livro, outro livro, cada um com a sua voz 

Um livro, outro livro, cada um com a sua voz 

 

Música “1 livro, 2 livros” – para baralhar (versão 1 – completa) 

Um livro 
Dois livros 
Muitos livros para ler 
Um livro 
Dois livros 
É tão fácil aprender 
 
Um livro 
Dois livros 
Muitos livros para ler 
Um livro 
Dois livros 
Porque ler é um prazer 
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Canção LIVRO, _ _ _ - AÇÂO! (versão 2 – completa e com cifra) 
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Frase a tapar teclado (Paulo) 

Livro, quando te fecho, abro a vida 

Pablo Neruda 

 

Frases para escrever nos livros - em vez de as dizermos e não parecer natural 
(pelo menos nesta fase) 

Entre (    ) letra mais pequenina: 
 

Ler ou não ler, nem há questão 

Leio logo, existo 

Não deixes para logo o que podes ler agora 

Quem vê livros, não vê... televisões (telemóveis e afins!) 

 

Livro mole em cabeça dura - tanto bate até que cura (o desconhecimento) 

 

Mais um vale um livro na mão (aberto) -  do que dois fechados (na prateleira) 

 

Para dizer quando vão levar ou buscar livro: 
Devagar se vai ao Livro 

 
 

pequeno poema da Luísa Ducla Soares: 

Livro 

um amigo 

para falar comigo 

um navio 

para viajar 

um jardim 

para brincar 

uma escola 

para levar 

debaixo do braço. 

Livro 

um abraço 

para além do tempo 

e do espaço. 
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